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Resumo 

O Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas (CCRUP), foi 

determinado pelo Regulamento (EU) n.º 1380/2013 do Parlamento Europeu e do 

Conselho de 11 de dezembro de 2013, artigo 43.º ponto 2, alínea a), com as alterações a 

que foi sujeito pelo Regulamento Delegado (EU) n.º 2015/242 de 9 de outubro de 2014 e 

ainda pelo Regulamento Delegado n.º 2017/1575 de 23 de junho de 2017). O CCRUP 

informa a Comissão Europeia e os seus Estados-Membros sobre a gestão, os aspetos 

socioeconómicos e de conservação, relativamente à pesca, aquacultura e outros grupos de 

interesse, na sua área geográfica ou domínio de competência. Propondo soluções para 

ultrapassar estes problemas, por forma a evitar e resolver eventuais conflitos de interesses 

(1). 

O presente trabalho visa apoiar o Grupo de Trabalho de Aquacultura do CCRUP, 

permitindo uma cooperação mais consciente, a identificação de potenciais problemas e 

soluções para a atividade aquícola. Deste modo, elaborou-se um enquadramento teórico 

sobre a aquacultura, de uma forma generalista, e posteriormente, uma análise detalhada 

de cada Região Ultraperiférica (RUP). Esta análise integra a situação socioecónomica, e 

um ponto de situação relativo à aquacultura e, por fim, analise das forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças (SWOT) da aquacultura, de cada uma das noves RUPs. 

O setor aquícola tem vindo a alcançar mais representatividade e importância 

socioeconómica, inclusive passou a ser contemplado no Fundo Europeu dos Assuntos 

Marítimos, das Pescas e da Aquacultura – FEAMPA. O regulamento que institui o 

FEAMPA 2021-2027, foi publicado a 13 de julho de 2021, promovendo condições 

equitativas para os produtos de pesca e da aquacultura das regiões ultraperiféricas. 
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Introdução 
 

No âmbito do Programa "Estagiar U" do Governo Regional dos Açores e 

considerando as alterações do Grupo de Trabalho sobre Aquacultura do CCRUP, este 

documento foi promovido pelo Conselho Consultivo das Regiões Ultraperiféricas (CC 

RUP), e elaborado pela estagiária Carolina Silveira. 

O crescimento da população não tem sido proporcional à produção alimentar. 

Segundo Henriques (1998), “uma das atividades que mais tem contribuído para o 

aumento da proteína disponível para consumo humano, tem sido o setor da pesca” (2). 

No entanto, foi-se verificando a sobrepesca de determinadas espécies, uma consequente 

escassez de recursos haliêuticos e, em alguns casos, o desaparecimento de certas espécies. 

Sendo fundamental, encontrar soluções para a falta de produtos provenientes da pesca, a 

fim de assegurar o fornecimento dos mesmos à população, a nível mundial. A aquacultura 

passou a ser uma atividade com o intuito de colmatar estas carências e que, tem vindo a 

assumir uma relevância cada vez maior, no que diz respeito ao fornecimento alimentar 

mundial (3). Uma das suas vantagens é a substituição da proteína selvagem e a redução 

da pressão exercida sobre os recursos haliêuticos selvagens existentes. A Comissão 

Europeia, na sua estratégia «Crescimento azul», identificou a aquacultura como um dos 

setores da economia do mar com maior potencial de crescimento e de geração de emprego 

na União Europeia (4). 

A análise SWOT da aquacultura nas Regiões Ultraperiféricas é uma iniciativa do 

Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas, com o apoio do Governo Regional 

dos Açores e da Câmara Municipal da Praia da Vitória, entre outros. Uma análise SWOT 

serve para facilitar o reconhecimento de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças e, 

neste caso, vai ser efetuada relativamente ao setor aquícola, promovendo o conhecimento 

da realidade da aquacultura em cada uma das RUPs.  

As Regiões Ultraperiféricas europeias são: Saint-Martin, Guadalupe, Martinica, 

Guyana Francesa, Açores, Madeira, Canárias, Maiote, Reunião (5 ilhas, 3 arquipélagos 

e 1 território continental). Á sua localização é a seguinte: bacia das Caraíbas, Bacia 

Amazónica, Atlântico Oeste e Oceano Índico, respetivamente (fig.1).  
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No total, nestas regiões habitam cerca de 4,8 milhões de cidadãos europeus (5). 

Fig.1 – Mapa ilustrativo com a localização das RUPs no mundo 

 

Foi publicado, a 13 de julho de 2021, o Regulamento que institui o Fundo Europeu 

dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da Aquacultura 2021-2027, que é um instrumento 

financeiro específico destinado a apoiar a execução da Política Comum das Pescas (PCP) 

e a Política Marítima da União (6). 

O FEAMPA, com um orçamento total de 6.108 bilhões de euros (2021-2027), 

fornecerá apoio financeiro para proteger, gerir e usar de forma sustentável o oceano e seus 

recursos. Do orçamento total, 5 311 mil milhões de euros serão fornecidos através de 

programas nacionais cofinanciados pelo orçamento da UE, enquanto 797 milhões de 

euros serão geridos diretamente pela Comissão (7). 

De acordo com o artigo 1º do regulamento (EU) 2021/1139, “este financiamento 

é essencial para permitir a pesca sustentável e a conservação dos recursos biológicos 

marinhos, para a segurança alimentar graças ao abastecimento de produtos do mar, para 

o crescimento de uma economia azul sustentável e para mares e oceanos sãos, seguros, 

protegidos, limpos e geridos de forma sustentável (7).” 

A legislação da União Europeia tem em consideração as RUPs, nomeadamente a 

sua distância ao continente europeu, o que se reflete no artigo 349º do Tratado sobre o 

Funcionamento da União Europeia (TFUE): “Tendo em conta a situação social e 

económica estrutural da Guadalupe, da Guyana Francesa, da Martinica, de Maiote, da 

Reunião, de Saint-Martin, dos Açores, da Madeira e das ilhas Canárias, agravada pelo 

grande afastamento, pela insularidade, pela pequena superfície, pelo relevo e clima 

difíceis e pela sua dependência económica em relação a um pequeno número de produtos, 

fatores estes cuja persistência e conjugação prejudicam gravemente o seu 
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desenvolvimento, o Conselho, sob proposta da Comissão e após consulta ao Parlamento 

Europeu, adotará medidas específicas destinadas, em especial, a estabelecer as condições 

de aplicação dos Tratados a essas regiões, incluindo as políticas comuns.” (8). 

A Comissão Europeia reconhece a especificidade das RUPs, pois estas situam-se 

em zonas estratégicas do globo e as suas particularidades tornam-nas “excelentes 

laboratórios para a investigação e para a inovação nas áreas da biodiversidade, dos 

ecossistemas terrestres e marinhos, das energias renováveis, da farmacologia e das 

ciências espaciais” (5). 

 

CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 Conceito de aquacultura 
A aquacultura é a produção de animais ou plantas em ambientes controlados, que 

tenham um habitat predominantemente aquático, em pelo menos uma fase da sua vida. 

Para se poder considerar que um produto tem origem na aquacultura, é ainda necessário 

que durante o seu ciclo de vida, a sua produção seja objeto de algum tipo de intervenção 

humana. O objetivo da aquacultura é conseguir uma maior produção através de práticas 

como: a alimentação artificial, a proteção contra predadores, a integração com outras 

espécies, o controlo populacional ou a reprodução assistida (9). A atividade aquícola 

representa uma boa forma de manter o equilíbrio ambiental dos oceanos e rios. 

 

Aquacultura a nível mundial 
A aquacultura é o sector de produção alimentar com maior crescimento ao nível 

mundial (cerca de 5% por ano), sendo responsável por praticamente 50% do pescado 

consumido no mundo (10). 

Entre 1990 e 2017, a produção aquícola mundial quadruplicou. A produção 

aquícola mundial tem sido dominada pela Ásia. Entre os principais países produtores 

estão: a China, a Índia, a Indonésia, o Vietname, o Bangladesh, o Egipto, a Noruega e o 

Chile (11). A aquacultura de salmonídeos norueguesa é a mais desenvolvida e líder 

mundial na espécie Salmonidae, com aproximadamente 1. 000 000 de toneladas 

produzidas por ano. No entanto, a aquacultura norueguesa, representa menos de 2% da 

produção mundial, da qual a China representa 60% (principalmente em água doce) (12). 
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A aquacultura revelou também ter uma vertente social, devido à criação de 

projetos de cariz familiar, de dimensão industrial e ainda através da reconversão de 

profissionais oriundos do sector da pesca ou da aquacultura (13). 

Na Europa, a França foi pioneira da aquacultura marinha. Em 2017, a aquacultura 

na União Europeia atingiu 5,6 mil milhões E UR (76% desse valor era proveniente da 

produção de peixes e 24% de crustáceos e moluscos). A aquacultura europeia centra-se 

essencialmente na produção de 4 espécies: mexilhões (35% do volume total), salmão 

(15%), truta (14%) e outras (8%). A percentagem restante diz respeito principalmente: à 

dourada (Sparus aurata), à carpa (Cyprinus carpio), ao robalo (Dicentrarchus labrax) e 

às amêijoas, que são também espécies importantes criadas em viveiro na União Europeia 

(UE) (12). 

Em 2017, a Espanha (21%), a França (15%), o Reino Unido (14%), a Itália (14%) 

e a Grécia (10%), foram considerados os maiores produtores aquícolas europeus. No 

entanto, em termos de valor do produto, o Reino Unido (21%) era o principal produtor, 

seguido da França (16%), Espanha (13%), Grécia (12%) e Itália (11%). A produção de 

moluscos bivalves (ostras, amêijoas e mexilhões) predominava em Espanha, em França 

e em Itália. O Reino Unido produzia maioritariamente salmão (Salmonidae) e a Grécia 

produzia, robalo (Dicentrarchus labrax) e dourada (Sparus aurata) (12). 

 

 Tipos de aquacultura 

Existem vários tipos de aquacultura, que dependem: das características 

hidrobiológicas da produção e das técnicas operacionais utilizadas. Os vários tipos de 

práticas aquícolas são (14): 

• Maricultura – Há sempre utilização de água do mar. Pode ser realizada próxima 

do oceano, em parte do oceano ou em tanques separados. Os organismos 

produzidos podem ser, por exemplo, moluscos, crustáceos e algas marinhas; 

• Piscicultura – É o tipo mais comum de aquacultura e implica a criação seletiva de 

peixes (quer em água doce, quer em água salgada), cujo objetivo é a produção de 

alimento para consumo humano e ser uma fonte económica de proteínas; 

• Algacultura – Cultivo de algas – micro e macroalgas - em volumes elevados por 

forma a garantir viabilidade económica; 

• Aquacultura multitrófica integrada - É um sistema avançado de aquacultura, onde 

diferentes níveis tróficos interagem, para fornecer diferentes necessidades 

nutricionais entre eles. É eficiente, pois simula um sistema ecológico natural. Há 
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transferências de recursos para assegurar a máxima rentabilização dos mesmos, 

utilizando, por exemplo, os resíduos de organismos maiores como fontes 

alimentares para os mais pequenos. Esta prática assegura a reutilização dos 

nutrientes, o que significa que o processo é mais sustentável e mais produtivo; 

• Aquacultura em águas interiores – Normalmente desenvolve-se em lagoas 

artificiais interiores; 

• Aquacultura em sistemas recirculantes – Produção aquícola num conjunto de 

tanques ligados em circuito fechado que compreende compartimentos de criação 

e compartimentos de tratamento de água. Este sistema de circuito fechado permite 

o controlo dos parâmetros físico-químicos da água. É um sistema relativamente 

sustentável, uma vez que limita o consumo de água e a descarga de produtos 

residuais do metabolismo dos organismos cultivados. 

• Aquacultura em jaulas – Este tipo de produção aquícola é, frequentemente, 

praticada no mar e/ou em lagos de água doce, com recurso a jaulas. Devido à 

elevada concentração de peixes nas jaulas, os resíduos, os produtos químicos 

eventualmente utilizados, os parasitas e as doenças estão em contacto direto com 

o meio aquático. Considerando que este sistema é aberto, a regulamentação 

ambiental e os protocolos de autorização devem ser respeitados. A escolha dos 

locais é crucial e deve ter em conta a capacidade de carga do ambiente de 

acolhimento. Condiciona diretamente o impacto das produções sobre o ambiente. 

• Raceway – Um sistema constituído por tanques, geralmente feitos de betão. As 

raceways são abastecidas com água por uma bacia hidrográfica de um curso de 

água/rio ou por um desvio direto. A água após a passagem pelas raceways é 

devolvida ao rio. A água de descarga é carregada com resíduos da produção (fezes, 

restos de comida, produtos relacionados com a excreção de peixe). Estes sistemas 

podem ter um impacto sobre o ambiente e estão sujeitos a um controlo extensivo. 

Os sistemas de raceways são comuns para a truticultura, por exemplo. 
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O documento de orientação da Comissão Europeia (CE), relativo às atividades aquícolas, 

no contexto da Rede Natura 20001 (15), descreve 3 tipos básicos de sistemas aquícolas: 

• Aquacultura extensiva - Não ocorre fornecimento externo de alimentação. Este 

tipo de cultura depende somente de processos naturais de alimentação; 

• Aquacultura semi-intensiva - Podem ser usados alguns suplementos alimentares, 

de modo a aumentar a produção de pescado; 

• Aquacultura intensiva - Neste sistema de cultura, todos os alimentos são 

exógenos. As densidades e cargas de produção podem ser importantes. 

 

 

CAPÍTULO II- Análise SWOT da Aquicultura nas Regiões 

Ultraperiféricas 

2.1. São Martinho  
 

2.1.1. Enquadramento socioeconómico (16) 

Estado-membro | França 

Localização | Mar das Caraíbas (Oceano Atlântico) 

Superfície | 51 km²  

População | 36 457 habitantes (2013)  

Densidade populacional | 672 hab./km²  

Cidade com mais população | Marigot 

 Principais atividades económicas | A economia de São Martinho assenta 

essencialmente nas atividades tradicionais, como: o comércio, o setor da construção e o 

turismo (16). 

A autonomia alimentar da ilha é quase nula. Depende quase inteiramente de importações 

para seus alimentos. 

 

Pescas | A frota pesqueira é composta por cerca de 10 embarcações (menores de 12 

metros). Não há pesca comercial de grande escala e existem entre 10 e 15 pescadores 

artesanais. É praticada pesca recreativa (17). 

A pesca local é absolutamente insuficiente para corresponder à procura. 

 
1 Rede de áreas designadas para conservar os habitats e as espécies selvagens raras, ameaçadas ou vulneráveis na EU. 
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2.1.2. Aquacultura em São Martinho 

 

Em 2017, não havia atividade aquícola em São Martinho, mas conheciam-se 

alguns projetos (19). 

O litoral de São Martinho oferece condições potencialmente favoráveis para 

projetos de aquacultura marinha, nomeadamente devido à abertura das suas baías, 

contudo há elevado risco ciclónico. Por outro lado, o cultivo em água doce não é viável 

devido à baixa disponibilidade deste tipo de água e à elevada incidência de poluição (19). 

O governo anunciou a abertura do setor pesqueiro e aquícola através de um plano 

de recuperação com um orçamento de 50 milhões de euros. O objetivo do Governo foi 

acelerar o desenvolvimento de uma pesca e aquacultura sustentáveis e inovadoras. As 

convocatórias de projetos foram: 

• A primeira convocatória de projetos visou apoiar os atores da pesca e da 

aquacultura que desejassem investir na área do desenvolvimento sustentável; 

• A segunda convocatória de projetos visou melhorar o desempenho energético ou 

ambiental de embarcações e embarcações nos setores da pesca e da aquacultura; 

Estes sistemas, elaborados pelo Departamento de Pesca Marítima e Aquacultura 

(DPMA), foram validados por todos os atores do sector, representados no Conselho 

especializado de Pesca e Aquacultura da FranceAgriMer.  

São Martinho foi a única RUP francesa a ser elegível para todos os regimes de 

apoios estatais (20). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.franceagrimer.fr/Accompagner/Le-plan-de-relance-Peche-et-Aquaculture/Aide-aux-projets-d-investissements-par-AAP
https://www.franceagrimer.fr/Accompagner/Le-plan-de-relance-Peche-et-Aquaculture/Aide-aux-projets-d-investissements-par-AAP
https://www.franceagrimer.fr/Accompagner/Le-plan-de-relance-Peche-et-Aquaculture/Aide-au-developpement-de-navires-et-bateaux-ameliorant-la-performance-energetique-ou-environnementale
https://www.franceagrimer.fr/Accompagner/Le-plan-de-relance-Peche-et-Aquaculture/Aide-au-developpement-de-navires-et-bateaux-ameliorant-la-performance-energetique-ou-environnementale
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2.1.3 Análise SWOT da aquacultura em São Martinho 

 

Forças Fraquezas 

- O litoral oferece condições favoráveis à prática 

de aquacultura marinha  

- Falta de regulamentação regional 

- Inexistência de atividade aquícola na ilha 

(2017) 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das 

Pescas e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Necessidade de reduzir a dependência 

alimentar 

- A região foi elegível para um plano de 

recuperação estatal, com o objetivo de acelerar o 

desenvolvimento da pesca e aquacultura 

sustentáveis 

- Risco ciclónico 

- A aquacultura de água doce não é viável, 

devido à elevada incidência de poluição e à 

baixa disponibilidade de água 

- Dificuldade na obtenção de informação sobre 

a aquacultura na região 

 

 

2.2. Guadalupe  
2.2.1. Enquadramento socioeconómico (21) 

Estado-membro | França 

Localização | Mar das Caraíbas (Oceano Atlântico) 

Superfície | 1628.4 km²  

População | 393 640 habitantes  

Densidade populacional | 243 hab./km²  

Cidade com mais população | Basse-Terre 

Principais atividades económicas| A economia de Guadalupe tem por base a agricultura, 

o turismo e a indústria.. São reconhecidos como setores de futuro: as energias renováveis 

e a investigação aplicada (16). 

Pescas | A frota pesqueira (2019) era composta por 578 embarcações com menos de 12 

metros. É praticada pesca costeira e offshore2. Devido às dificuldades de acesso aos 

recursos costeiros (sobre-exploração, áreas protegidas e poluição), os pescadores optam 

por praticar pesca offshore, explorando os grandes pelágicos e outras espécies. (17). 

 
2 Pesca em alto mar. 
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2.2.2 Aquacultura em Guadalupe 

A primeira espécie aquícola criada nas Antilhas francesas foi o camarão de água-

doce (Macrobrachium rosenbergii), em Guadalupe (1977). Ou seja, o setor aquícola teve 

início na aquacultura de água doce . Este setor também produz a espécie Oreochromis 

Niloticus, desde o final da década de 1980. Após uma fase de rápido desenvolvimento na 

década de 1980, o setor de aquacultura em água doce teve um declínio constante, devido 

à crescente concorrência de produtos importados da Ásia e baixa rentabilidade, 

relacionada com rendimentos muito baixos. (22) 

Nas décadas de 1980 e 1990, o uso massivo de inseticida à base de clordecona nas 

plantações de banana levou à contaminação do solo e da água nas áreas de cultivo. A 

clordecona é uma molécula muito pouco biodegradável, cujo seu uso foi proibido em 

1990 e na França e em 1993 em Guadalupe. Em 2008, para garantir a saúde pública, o 

Limite Residual Máximo (LMR) foi reduzido para 20µg/kg, levando ao encerramento de 

quase todas as operações de aquicultura de água doce que retiravam água de rios 

contaminados. Foi nesta época que o desenvolvimento da aquicultura marinha começou. 

(22).  

A produção aquícola em Guadalupe é novamente limitada e as capacidades de 

financiamento dos dirigentes dos projetos são baixas. O modelo aquícola usado favorece 

a qualidade em detrimento da quantidade, de acordo com uma ética e protocolos de 

produção que respeitam o ambiente e o consumidor. Até aos dias de hoje, não eram 

utilizados produtos fitossanitários ou medicamentos nas explorações e não foi detetada 

poluição (19).  

A sociedade OCEAN S.A. situa-se em Pointe Noire e é uma sociedade aquícola 

crida em 1999. (23). Esta empresa está na origem do Parque Aquícola que promove a 

aquicultura sustentável, privilegia a qualidade do produto, o respeito pelo ambiente e pelo 

consumidor. A OCEANSAS produz três espécies: camarão de água doce 

(Macrobrachium rosenbergii), tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) e tambor 

vermelho (Sciaenops ocellatus). Domina todos os ciclos de produção, do ovo ao produto 

final, e opera a única incubadora na região. A concorrência das importações de países 

terceiros é significativa no mercado local, que exige diferenciação pela qualidade superior 

(frescura, impacto ambiental, regularidade) (24). 

Um dos objetivos é a revitalização do setor aquícola de água doce, através da 

aquaponia. Esta é uma técnica de produção de alimentos, que combina a aquacultura com 
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a hidroponia num ambiente simbiótico. Estão a surgir em Guadalupe, alguns projetos de 

aquacultura de algas e moluscos estão a surgir em Guadalupe. 

Segundo informações recolhidas pela SYPAGUA (2020), na região não existem 

centros técnicos nem cooperativas diretamente relacionadas com a aquacultura. Existe 

também, falta de formação em aquacultura, na região. A Guadalupe depende do centro 

de investigação do Institut Français de Recherche pour l’Exploitation de la Mer 

(IFREMER) da Martinica, dotados de recursos que podem ser considerados insuficientes 

mediante os desafios identificados. A concorrência das importações de países terceiros é 

elevada no mercado local, o que torna necessário diferenciar-se através de uma qualidade 

superior (frescura, impacto ambiental, regularidade) 

Na tabela 1 pretendemos comparar a aquacultura de água doce com a aquacultura 

marinha da região. O setor aquícola de água doce conta com uma incubadora local que 

tem uma capacidade de produzir 10.000 alevinos de tilápias por ano. Enquanto o setor de 

aquacultura marinha conta também com uma incubadora local, capaz de produzir 150.000 

alevinos por ano, no entanto, dependem do fornecimento de larvas pelo IFERMER de 

Martinica (SYPAGUA, 2020). 
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Tabela 1 – Comparação da aquacultura de água doce e da aquacultura marinha em Guadalupe (SYPAGUA, 2020) 

 

Considerando as dificuldades de acessoao uso do solo, reforçadas sua 

contaminação e a da água, pela clordecona, as perspectivas de reativação da aquicultura 

de água doce são fracas. O potencial aquícola de Guadalupe é essencialmente marinho. 

O setor da aquacultura marinha é confrontado com diversas dificuldades, que 

bloqueiam o seu desenvolvimento. A aquicultura, ainda considerada uma atividade de 

 Aquacultura de água 

doce 

Aquacultura marinha 

Ano de arranque 1977 1983 

Espécies de criação Camarão de água doce 

(ChevrettesMacrobrachium 

rosenbergii)  

Tilápia-do-nilo 

(Oreochromis Niloticus) 

 

Tambor vermelho 

(Sciaenops Ocellatus) 

Métodos de produção  Lagoas Jaulas marinhas 

submersíveis 

Tonelagem produzida por espécie 

(2020) 

Camarão de água doce - 

1,5 ton Tilápias – 3 ton 

40 ton 

Capacidade de produção estimada 

(margem de crescimento) 

Camarão de água doce – 

3 ton 

Tilápias – 10 ton 

70 ton 

Previsões (2020+1) reutilização de lagoas 

abandonadas, introdução da 

aquicultura 

40 ton 

Número de empresas envolvidas  5 2 

Número de empresas envolvidas 

(<20 ton/ano) 

5 2 

Número de empresas envolvidas 

(20 a 100 ton/ano) 

0 0 

Número de empresas envolvidas 

(100 a 500 ton/ano) 

0 0 

Número de empregos diretos  4 10 

Valor de vendas de aquacultura 120 000 EUR 350 000 EUR 
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risco, sofre com a falta de investidores sólidos. Em última análise, se a piscicultura 

marinha se desenvolver, a capacidade de produção de alevinos através da incubadora 

existente será limitante. 

 Os intervenientes do sector recomendam a criação de um centro técnico inter-

regional para a gestão de reprodutores, apoio aos produtores em zootecnia, e ajuda na 

gestão empresarial (19). 

Foram identificados, no Esquema Regional de Desenvolvimento da Aquicultura 

Marinha de Guadalupe (SRDAM), locais favoráveis à produção aquícola. No entanto, as 

partes interessadas apontam numerosos obstáculos administrativos: multiplicidade de 

aprovações e autorizações a obter, atrasos (por vezes vários anos) também sujeitos a 

autorização, que é restritiva e onerosa, ao abrigo da legislação sobre instalações 

classificadas para o ambiente, para além de um limiar de produção de 20T/ano (ICPE). A 

recente decisão do Comité Interministerial do Mar (CIMER) de elevar este limiar para 

100T/ano deverá permitir colmatar este entrave. (19). 

A atividade ciclónica nas Antilhas, requer a procura de soluções técnicas para 

evitar a destruição recorrente de explorações aquícolas e, nomeadamente, cultivos 

marinhos, a cada evento ciclónico. A empresa OCEAN SAS criou um sistema inovador 

de jaulas submersíveis para tentar limitar o risco de perda de produção e infraestrutura no 

caso de um evento ciclónico. Este protótipo está em fase de aperfeiçoamento e é objeto 

de um projeto de pesquisa com o IFREMER (programa Tsunami apoiado pelo FEAMP). 

Também é necessário criar um fundo de garantia contra catástrofes naturais, pois as 

seguradoras não querem assumir os riscos da aquacultura. O sector atravessa também 

várias dificuldades financeiras, nomeadamente: 

- Os custos adicionais de produção (em comparação com os da Europa 

Continental) referentes às restrições europeias e à distância em relação aos principais 

fornecedores e mercados; 

- A baixa capacidade de financiamento dos operadores, que geralmente carecem 

de capital próprio; 

- Falta de investidores sólidos; 

- O retorno do investimento na aquacultura é considerado insuficiente; 

- Regulamentos restritivos e longos procedimentos de instalação, que não 

permitem que as empresas sejam reativas. (FranceAgriMer, 2019) 
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2.2.3. Análise swot da aquacultura na Guadalupe 

 

Forças 

Fraquezas 

- Modelo aquícola que favorece a qualidade 

-  Aquacultura baseada numa ética que respeita o 

ambiente e o consumidor 

- Não eram usados produtos fitossanitários nas 

explorações  

- Existência de um Parque Aquícola sustentável 

- Existência de uma incubadora polivalente 

- Prática de aquacultura marinha e de água doce 

- Projetos de aquacultura de algas e moluscos  

- Pretensão de revitalizar o setor de aquacultura de 

água doce prejudicado pela contaminação por 

clordecona, através de por exemplo, da aquaponia 

- Inexistência de centros técnicos e cooperativas 

ligadas à aquacultura  

- Ausência de um centro de formação 

- Baixa profissionalização dos portadores dos 

projetos 

- Limitada capacidade de produção da incubadora 

- Dependência do Ifremer Martinique para o 

fornecimento de larvas de umbrinas (sem domínio 

da gestão de reprodutores em Guadalupe) 

- Aquacultura baseada na produção de espécies 

exógenas 

- Pouca diversificação de espécies aquícolas 

produzidas e falta de controlo sobre a reprodução de 

espécies nativas 

- Os mercados de exportação não são acessíveis 

(custos logísticos) 

- Rentabilidade das empresas extremamente 

relacionada à implementação efetiva de um plano de 

compensação de custos adicionais 

 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das 

Pescas e da Aquacultura (FEAMPA) 

-   Zonas propicias à piscicultura marinha 

- Impactos muito baixos, nas operações de 

aquicultura marinha, em condições de mar aberto 

- Possibilidades de diversificação das atividades 

aquícolas: cultivo de algas marinhas, criação de 

mariscos, aquaponia. 

- Objetivo estratégico de redução da dependência 

alimentar e importação de produtos aquáticos que 

representam 2/3 do consumo local 

- Dificuldades financeiras (baixo financiamento, 

custos adicionais de produção, falta de investidores, 

candidatos sem capital próprio, retorno do 

investimento na atividade aquícola considerado 

insuficiente) 

 - Regulamentos restritivos  

- Longos procedimentos burocráticos de instalação 

de explorações aquícolas 

- Contaminação de solos e rios por clordecona 

(2008) 

- Concorrência entre produtos aquícolas locais e os 

provenientes de países terceiros 
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- Numerosos obstáculos administrativos 

relativamente ao setor aquícola marinho (incluindo 

um limite de produção) 

- O setor da piscicultura marinha tem um limite de 

produção  

- Atividade ciclónicas nas Antilhas 

- As seguradoras não se comprometem com o risco 

relacionado com a aquacultura  

- Dificuldade na obtenção de informação coerente 

- Dependência do fornecimento externo de 

alimentos para aquacultura 

 

 

2.3. Martinica 
2.3.1. Enquadramento socioeconómico (16) 

Estado-membro | França 

Localização | Mar das Caraíbas (Oceano Atlântico) 

Superfície | 1.128 km²  

População | 376.847 habitantes (2016)  

Densidade populacional | 344 hab./km²  

Cidade com mais população| Fort-de-France 

Principais atividades económicas | Setores como a biodiversidade, o setor terciário 

superior, as tecnologias da informação e da comunicação (TIC), oferecem novas 

oportunidades de emprego aos jovens. O turismo e a hotelaria têm vindo a modernizar-

se. 

Pescas | Em 2019, a frota de pesca da Martinica conta com um total de 782 embarcações, 

incluindo 605 embarcações armadas (possuem uma licença de exploração (PME) e uma 

licença de pesca). Uma parte da frota, pesca recursos costeiros com recurso a armadilhas 

(nasas/covos) ou redes de emalhar, enquanto outra parte visa grandes espécies pelágicas 

através de corrico ou dispositivos agregadores de pescado (FADs) ancorados ao largo. 

(17).  

Existem atualmente 7 portos de pesca territoriais. (25). 
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2.3.2 Aquacultura na Martinica 

 

O setor aquícola de Martinica iniciou em 1982, na sequência de projetos 

realizados pela Association pour le Développement de l’aquaculture marine - ADAM e 

pelo IFREMER, sobre o desenvolvimento da produção de umbrina (Sciaenops ocellatus). 

Atualmente, o setor da aquacultura marinha da Martinica é especializado nesta espécie 

(26). 

Praticam-se dois tipos de aquacultura na Martinica (26): 

• Aquacultura de água doce - em lagoas, onde são criados camarões 

(Macrobrachium Rosenbergii), lagostins de água doce (Cherax quadricarinatus) 

e tilápias (Oreochromis spp); 

• Aquacultura marinha - em jaulas na costa (espaços imersos delimitados no mar 

com redes).  

Após um rápido crescimento, o sector deparou-se com dificuldades nos anos 90 

nomeadamente a aquacultura de água doce (envelhecimento das lagoas, poluição da água, 

e falta de reprodutores) (26). A contaminação dos solos e rios pela clordecona, um 

pesticida extremamente persistente utilizado nas bananeiras, nos anos 80, provocou o 

encerramento de quase todos os locais de cultivo em água doce. Tornou-se imperativo 

relançar o setor através de uma visão inovadora, baseada no desenvolvimento sustentável, 

com certas iniciativas, como por exemplo: a formação de novos aquacultores (a população 

atual é envelhecida), o acompanhamento técnico ao aquacultor,  a criação de um centro 

regional aquícola e o estabelecimento de um grupo de produtores responsáveis pela 

transformação e comercialização (cooperativa ou outra estrutura) (27). 

Desde 2000, houve um relançamento da atividade aquícola, tanto em termos de 

supervisão técnica como de apoio à comercialização. No entanto, as explorações 

permanecem frágeis face aos riscos climáticos, à disponibilidade da água doce e terreno 

não poluído, para a aquacultura de água doce. 

A principal espécie criada em aquacultura de água doce, em 2017, foi o Cherax 

quadricarinatus, com uma produção de 8 toneladas/ano. 

As atividades aquícolas marinhas estão sujeitas a autorizações, 

nomeadamente,ambientais. (26). 

O setor aquícola na Martinica, é composto por: 
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• Produtores de larvas - O IFREMER é responsável pelo fornecimento de larvas de 

um dia aos centros de incubação, de Martinica e Guadalupe. São produzidas cerca de 

1 milhão de larvas por ano; 

• Produtores de alevinos – umbrinas: existe uma incubadora privada que fornece 

viveiros de peixes marinhos com 2g de alevinos. 

• Aquacultores produtores de umbrinas - Uma vez entregues às produções 

aquícolas, os alevinos são criados em jaulas marinhas, durante 6 meses e 2 anos); 

• Vendedores  – comerciantes de pescado; 

• Processadores – filetagem e defumação (26). 

Atualmente, existem 6 explorações de aquicultura marinha em atividade e 3 

explorações em água doce. A produção de umbrina tem variado muito, ao longo dos 

últimos anos. (tabela 2) (26): 

Tabela 2 – Produção de Umbrinas em Martinica entre 2010 e 2017 

Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Produção(T/ano) 72 79 31 31 25 36 65 40 
Fonte: Direção do Mar de Martinica 

A flutuação da produção aquícola deve-se a diversos fatores, nomeadamente, à 

diminuição dos gestores de empresas, à falta de capital de exploração associada e às 

catástrofes naturais - tempestades tropicais e fortes vagas -, que ocorreram regularmente 

nos últimos anos (27). 

A produção aquícola da Martinica atingiu 120Ton/ano, nos anos 90. 

A Martinica tem diversos potenciais locais para a instalação de explorações 

aquícolas, no entanto, a escolha de critérios como: uma baía protegida da forte ondulação, 

a renovação das massas de água e uma profundidade suficiente, são elementos que 

necessitam ser estudados, antes da instalação de jaulas. O desenvolvimento da 

aquacultura marinha é possível, segundo o Plano de Desenvolvimento da Aquacultura 

Marinha de Martinica (SDRAM), que visou identificar locais com condições necessárias 

à exploração aquícola e com baixa exposição à poluição por clordecona, devido à 

alimentação exógena de explorações aquícolas. No entanto, são relatados diversos 

obstáculos administrativos, incluindo a existência de um limite de produção de 20 

toneladas (acima deste limite, as pisciculturas estão sujeitas a autorizações nos termos da 

legislação sobre instalações classificadas - ICPE).  

A atividade ciclónica nas Antilhas, requer a procura de soluções técnicas, como 

jaulas submersas. O estabelecimento de um fundo de garantia contra catástrofes naturais 
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também é imperativo, uma vez que as seguradoras não se comprometem com o risco da 

aquacultura. O fornecimento de alevinos, é feito através do stock de reprodutores da 

estação do IFREMER na Martinica. (19). 

Na Martinica, a situação aquacultura permanece precária, devido aos custos 

operacionais altos e aos insumos caros (os alimentos para a aquacultura são importados, 

os custos de produção de alevinos são muito mais elevados nas incubadoras artesanais, 

do que nas incubadoras industriais), no entanto, existe potencial de exploração e uma das 

soluções pode ser a diversificação de espécies no setor aquícola. O IFREMER trabalha 

há alguns anos nesta diversificação, em colaboração com os produtores, na procura de 

outros candidatos à reprodução, no entanto, é um trabalho moroso. 

 

 

 

 

2.3.3. Análise swot da aquacultura na Martinica 

 

Forças Fraquezas 

- Método de cultivo artesanal que respeita o meio 

ambiente 

- Existência de uma incubadora na ilha e um 

organismo de investigação IFREMER, Universidade 

de Antilhas, Centro de Recursos Agropecuários da 

Martinica (PARM) 

- Plano de Desenvolvimento da Aquacultura Marinha 

(SRDAM) 

- Esforços no sentido da diversificação das espécies 

aquícolas produzidas 

- Baixa diversidade de espécies aquícolas 

produzidas  

- Dependência de incubadoras para o fornecimento 

de larvas de reprodutores detidos pelo IFREMER 

- Falta de jovens aquicultores  

- Falta de cooperativas aquícolas 

- Explorações aquícolas de água doce frágeis 

- Dependência de fornecimento externo de alimento 

para aquacultura 

- Falta de apoio técnico e logístico 

- Falta de um centro regional aquícola 

- Custos elevados de matéria-prima (alimento e 

alevinos) 

- Custos de produção 
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Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas 

e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Diversidade de locais propícios à atividade aquícola 

- Necessidade estratégica de redução da dependência 

alimentar, na Martinica  

- Procura do mercado local 

- Desenvolvimento de aquaponia e aquacultura 

marinha multritrófica  

- Catástrofes naturais, nomeadamente a atividade 

ciclónica nas Antilhas 

- Qualidade das águas (clordecona nos rios) 

- Fornecimento de alevinos 

- Obstáculos administrativos  

- Falta de seguros apropriados 

- Elevados custos operacionais 

 

 

 2.4. Guyana Francesa 
 

2.4.1. Enquadramento socioeconómico (16) 

Estado-membro | França 

Localização | Situa-se a nordeste do continente sul americano e é banhada a norte pelo 

Oceano Atlântico. Faz fronteira com o Suriname (oeste) e com o Brasil (sul e este). 

Superfície | 83, 846 km²  

População | 262,527 habitantes  

Densidade Populacional | 3 hab./km²  

Cidade com mais população | Caiena  

Principais atividades económicas | As principais atividades económicas desenvolvem-

se na faixa litoral, nas cidades mais importantes. O Centro Espacial Guianense tem 

desenvolvido atividades de investigação e desenvolvimento. A Guyana tem como desafio 

o seu desenvolvimento económico que passa por fortalecer e estruturar vários setores 

relevantes, nomeadamente a valorização da biodiversidade, a emergência do setor 

madeira-energia ou, ainda, o reforço do setor mineiro (16). 

Pescas | Estão registados 384 pescadores e a frota pesqueira é composta por 80 

embarcações abertas (de 6 metros) e por 72 embarcações (entre os 6 e os 12 metros). Este 

setor inclui dois segmentos principais: um segmento composto por pequenas embarcações 

de pesca e um segmento constituído por arrastões de pesca de camarão (17). O segmento 

de pequenas embarcações inclui canoas de convés descoberto ou canoas com convés, bem 

como algumas embarcações tradicionais com convés conhecidas como tapouilles.  
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A pesca decorre essencialmente em zonas costeiras, utilizando principalmente redes de 

emalhar. Em 2015, havia 17 arrastões ativos na pesca do camarão. De acordo com os 

dados do IFREMER, a maioria dos navios registados na Guiana Francesa são ativos na 

pesca (19).  

 

2.4.2. Aquacultura na Guyana Francesa  

A aquacultura na Guyana Francesa surgiu nos anos 80, com a implementação do 

"plano verde", que visa a desenvolver a aquacultura do camarão de água doce 

(Macrobrachium rosenbergii). Este plano, resultou na construção de mais de 100 hectares 

com lagoas de produção. Esta iniciativa terminou no final da década de 1980 com a saída 

do IFREMER, no entanto, ainda existem cerca de 70 hectares que podem ser recuperados  

(28). 

Desde então, os seguintes eventos devem ser mencionados: 

• Em 1983, a criação da estação Soucoumou, que permitiu a instalação de 

uma pequena incubadora em 2005. Esta estação destinava-se a fornecer espécies 

locais de alevinos, para planear experiências e desenvolver modelos-piloto de 

produção, no entanto, cessou as suas atividades em 2010. Com o fim de fornecimento 

de alevinos, pela estação de Soucoumou, os poucos empresários do setor aquícola 

tentaram reverter a situação lançando uma iniciativa para apoiar o restabelecimento 

da estação, sem sucesso; 

• Em 2013, estabeleceu-se um plano de desenvolvimento da aquacultura 

regional na Guyana Francesa. Este plano propôs orientações técnicas para relançar a 

produção aquícola e validar a existência de mercados para espécies endémicas, no 

entanto, não foi bem-sucedido; 

• Em 2019, alguns operadores aquícolas consideraram o lançamento de um 

projeto para uma exploração de produção de camarão tropical, que incluía um centro 

de incubação, de crescimento e de transformação, com o objetivo de produzir 1.500 

toneladas/ano de camarão tropical. Por conseguinte, candidataram-se ao FEAMPA 

para o financiamento de um estudo de viabilidade. (19) 

 

Atualmente, o sector da aquacultura permanece embrionário, apesar da 

disponibilidade de água doce, favorável à criação de peixe local. Neste momento, não 

se verifica a existência de aquacultura marinha e o contexto físico da Guiana não 

oferece possibilidades de desenvolvimento para esta atividade  (29). 
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Ao contrário das Índias Ocidentais, as perspetivas para o desenvolvimento da 

aquicultura baseiam-se principalmente na aquicultura de água doce. 

Nenhuma espécie nativa da Guiana Francesa foi explorada em termos de 

aquicultura. O desenvolvimento da aquicultura, portanto, se concentrará inicialmente 

na criação de espécies exógenas, sejam elas amazônicas (tambaqui, pirarucu) ou não 

(camarões, tilápias). As preocupações das autoridades públicas sobre o impacto do 

desenvolvimento da criação de tais espécies na biodiversidade são atualmente um 

entrave inegável. 

Embora tenha sido recentemente criada uma associação (AGUAGY/2021) 

para o desenvolvimento da aquacultura, o sector é caracterizado por falta de 

empresários profissionais, organizados numa indústria estruturada. 

A revisão do Plano Regional de Desenvolvimento da Aquacultura, sob o 

impulso da coletividade territorial, está em curso. O objetivo a médio prazo é o 

desenvolvimento da produção aquícola. Os operadores de transformação de pescado 

estão à espera de produtos devido à queda na produção pesqueira, particularmente na 

produção de camarão. 

 

2.4.3. Análise swot da aquacultura na Guyana Francesa 

Forças  Fraquezas 

- Disponibilidade de água doce e de locais favoráveis 

à criação de peixe local  

  

- Várias iniciativas aquícolas sem sucesso 

- Não há cultivo controlado de espécies nativas  

- Não há incubadoras no território 

- Ausência de um centro técnico ou de formação 

- Falta de apoio ou estruturação do sector 

- Poucos empresários profissionais 

- Não há aquacultura marinha 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas 

e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Existência de lagoas para aquacultura e 

possibilidades de reavivamento 

- Vontade local de relançar o setor aquícola 

- Não há início de produção, devido a restrições 

regulatórias e administrativas 

- Os responsáveis pelos projetos abandonam os 

mesmos 
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2.5. Açores 

2.5.1. Enquadramento socioeconómico 

 

Estado-membro | Portugal 

Localização | Arquipélago situado no norte do Oceano Atlântico, a cerca de 1500 km a 

oeste de Lisboa e a 3600 km da América do Norte. O arquipélago é dividido em 3 grupos: 

o grupo ocidental (ilhas das Flores e Corvo), o grupo central (ilhas da Graciosa, Terceira, 

São Jorge, Faial e Pico) e o grupo oriental (ilhas de Santa Maria e São Miguel). 

Superfície | 2.322 km²  (30) 

População | 242.497 habitantes (31) 

Densidade populacional | 104,4 hab./km² 

Cidade com mais população| Ponta Delgada 

Principais atividades económicas | A economia da região tem por base os serviços, o 

comércio, a agricultura (com forte incidência na produção leiteira), as pescas, a indústria 

(maioritariamente a agroalimentar) e o turismo (com taxas de crescimento significativas) 

(30).  

Pescas | Os Açores beneficiam da riqueza e diversidade de recursos marinhos, no entanto 

existem alguns entraves à potencialidade pesqueira, como os fatores topográficos 

relacionados com a profundidade, a natureza e a irregularidade do fundo oceânico, e pelas 

fortes correntes marítimas (32). Quanto às infraestruturas de apoio à pesca, existem 46 

portos e 15 núcleos de pesca, 11 lotas, 8 entrepostos e 21 postos de recolha. A frota é 

composta por cerca de 600 embarcações. Estão licenciados aproximadamente 3000 

pescadores (33). 

A frota é constituída por embarcações locais e costeiras, principalmente por barcos 

até 12m de comprimento, de madeira e com baixa potencia de motor (34).  

 

2.5.2. Aquacultura nos Açores 

 

O Governo dos Açores tem investido em estudos científicos para identificar qual 

a viabilidade da aquicultura no arquipélago. Atualmente existe mapeamento de zonas de 

ambiente costeiro e offshore, com potencial para instalar unidades de aquacultura, de 

acordo com as condições ambientais, socioeconómicas e administrativas. Há apoios ao 

desenvolvimento de projetos científicos, com o objetivo de promover a transferência de 

conhecimento científico dos laboratórios, para as unidades de produção. Neste 
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enquadramento, já foram determinadas áreas de produção aquícola, com autorizações de 

exploração emitidas para 7 projetos de aquacultura apoiados pelo Governo dos Açores e 

pelo Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP). Entre estes projetos, 

4 referem-se à exploração de espécies de algas (a espirulina (Spirulina), de agar 

(Pterocladiella capillacea), de alface-do-mar (Ulva)) e de peixes (como o lírio - Seriola 

dumerili). E ainda, uma produção de peixes e equinodermes, licenciada para a produção 

de ouriços (Paracentrotus lividus), de pepino-do-mar (Holothuria spp.), de lírios (Seriola 

dumerili), de chernes (Polyprion americanus) e de encharéus (Pseudocaranx dentex) (4). 

Segundo o Governo dos Açores, é necessário continuar a apoiar a implementação 

de projetos de aquicultura, nomeadamente a instalação e exploração de estabelecimentos 

de culturas aquícolas, permitindo aos investidores - através de um procedimento 

simplificado -, instalar os respetivos estabelecimentos de culturas aquícolas, em áreas pré-

definidas com potencial para o exercício destas atividades (4). 

A aquacultura nesta região, teve início com o estabelecimento do Decreto 

Legislativo Regional n.º 22/2011/A de 4 de julho de 2011, cujo artigo 1º refere: “(…) tem 

por objeto a regulamentação do exercício da atividade da aquicultura na Região, de modo 

a assegurar a cultura de espécies aquáticas, de forma sustentável e adequada à 

especificidade dos recursos da fauna e da flora existentes no território terrestre e marítimo 

dos Açores” (35). 

A autorização para instalação de produções aquícolas é precedida por pareceres 

de diversas entidades: Direção Regional das Pescas Direção Regional dos Assuntos do 

Mar, Direção Regional do Ambiente, Capitania, Portos dos Açores, Câmaras Municipais, 

entre outros.  

Em 2020, não se conheciam conflitos entre a pesca comercial e a aquacultura. 

Relativamente ao controlo das atividades aquícolas, é necessário ter em consideração os 

seguintes pontos (36):  

• identidade do titular da autorização e da licença de exploração; 

• a localização e dimensões do estabelecimento; 

•  a natureza e condição jurídica do local que ocupa; 

•  conjunto de identificação atribuído; 

• as espécies autorizadas; 

• a capacidade de produção prevista  

• o tipo de sistema e regime de exploração (36). 
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Os requisitos para determinar os locais de exploração aquícola no mar são os 

seguintes: possuir condições de salubridade adequadas, não prejudicar a conservação e 

exploração sustentável dos bancos de espécies naturais, cumprir regulamentação de áreas 

integradas na rede de áreas protegidas, não prejudicar a navegação, não induzir impactes 

negativos na fauna e flora e salvaguardar o bom estado e qualidade das águas (36).  

Todavia são necessários elevados investimentos em produções aquícolas em 

terra, uma vez que no arquipélago existem poucas baías ou locais suficientemente 

abrigados e com as necessárias condições para o estabelecimento de uma indústria 

aquícola (37). As espécies autorizadas para a aquacultura nos Açores encontram-se 

descriminadas na tabela abaixo (tab.3). 

 

Tabela 3 - Espécies permitidas para produção aquícola nos Açores (33) 

Grupo Nome Comercial Nome Científico 

Crustáceos Cracas Megabalanus azoricus 

 

Moluscos 

Lapas 

Lapa Burra 

Vieiras 

Patella aspera/P.candei 

Haliotis tuberculata 

Pecten maximus 

 

Equinodermes 

Ouriço 

Pepinos-do-mar 

Paracentrotus lividus 

Holothuria forskali/H.tubulosa & 

Holothuria sanctori/H.arguinensis 

 

 

 

 

Peixes ósseos 

Lírio 

Pargo 

Goraz 

Dourado 

Atuns 

 

Serra 

Encharéu 

Cherne 

Seriola spp. 

Pagrus pagrus 

Pegellus bogaraveo 

Coryphaena hippurus 

Thunnus spp. & Katsuwonus 

pelamis 

Sarda sarda 

Pseudocaranx dentex 

Polyprion americanus 

 

Peixes ósseos 

(isco vivo) 

Chicharro 

Cavala 

Sardinha 

Trachurus picturatus 

Scomber japonicus 

Sardina pilchardus 
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Foi implementado na ilha Graciosa um projeto aquícola, que tem como objetivo a 

produção onshore de espirulina, uma microalga utilizada na indústria alimentar. A 

empresa “5Essentia Spirulina Azores”, produz espirulina de forma artesanal. Esta 

unidade de cultivo de algas, em tanques no interior de uma estufa, pretende produzir uma 

média diária de espirulina seca na ordem dos 7 g/m², ou seja, numa temporada entre abril 

e setembro, o objetivo é que a capacidade de produção seja na ordem de 1.200 kg. A 

aquacultura desta microalga, nos Açores, foi realizada por Sónia Kaenel e a sua instalação 

decorreu em 2017, na Freguesia da Luz. Desde então, o produto tem vindo a ganhar 

relevância no mercado. (38). 

Outro exemplo de iniciativa aquícola na região, é o projeto da empresa Aquazor, 

em São Miguel que visa o cultivo de peixe a algas. Esta empresa utiliza uma jaula 

flutuantes para a produção offshore de lírios (Seriola rivoliana). O projeto é pioneiro em 

aquacultura offshore nos Açores e um dos mais avançados em Portugal. O projeto tem o 

apoio do Governo Regional dos Açores, do Programa Operacional Açores 2020 - 

Inovação em Aquicultura e do Fundo Azul do Mar 2020 (39).  

Nestas culturas, é utilizado silo de Ração Submersível da empresa Ofiseq – 

Offshore Fishfarming Equipments, para alimentar remotamente todas as gaiolas de uma 

forma completamente independente (40).  

 

A escolha criteriosa de espécies a produzir, fez parte da primeira parte do projeto 

da Aquazor, foram selecionadas 25 espécies piscícolas, num trabalho conjunto com a 

Universidade dos Açores. Concluiu-se a não seleção de bivalves (como o mexilhão ou as 

ostras), pois estes organismos dependem da produtividade das águas. .As águas onde 

estão implementadas as produções, são oligotróficas, com poucos nutrientes, e não 

permitem a engorda desse tipo de organismos. 

A aquacultura multitrófica na região parece ser a mais eficaz, pois: “criamos 

vários níveis tróficos de maneira que as espécies se sustentem umas às outras”. O que 

gera uma relação de “simbiose”. No Faial, está prevista uma experiência de algas e 

ouriços para promover essa “simbiose”. Aquacultura multitrófica integrada, é a técnica 

que tencionam abordar pois consideram que, “é hoje uma necessidade mundial: produzir 

alimentos de uma forma sustentável” (40). 

Neste momento, devido aos licenciamentos, só existem explorações offshore em 

áreas de produção aquícolas (APAs), determinadas pelas entidades oficiais e que já 

http://poacores2020.azores.gov.pt/
http://www.mar2020.pt/
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tinham pré-licenciamento, por isso, ainda não é permitido testar a produção em outras 

áreas consideradas de interesse (40). 

O projeto da Aquazor em São Miguel, tem outros projetos associados:  

• A produção de um composto à base de algas para alimentar os animais, de 

forma a conseguirem diminuir em 98% a emissão de metano;  

• Produção de iodo para consumo humano, através de uma alga (que 

concentra elevado teor de iodo), e produzir alimentos consumidos 

diariamente com esse composto. O i-milk e o i-egg, são o exemplo dessa 

ideia, pois os bovinos ao ingerirem estas algas, produzem leite 

suplementado com iodo orgânico.  

• Algae4Us é um projeto em conjunto com a APPAQUA – Associação de 

Promoção dos Produtos de Aquacultura e das Pescas dos Açores, que 

pretende “potenciar o reconhecimento do benefício das algas e aumentar 

o seu consumo” na indústria da cosmética, bem como juntar os pescadores 

aos aquicultores, para promover, divulgar e reforçar o consumo dos 

produtos.  

• Promoção de workshops sobre confeção, cultivo e apanha de algas 

selvagens, tentando reativar a indústria do agar, tradicional dos Açores 

(40). 

Existem outras estruturas no arquipélago dos Açores, que apresentam as 

condições necessárias para produção aquícola e que estão autorizadas pelo Governo 

Regional para a prática desta atividade: no Porto Martins (Ilha Terceira), na Baía do Filipe 

(Graciosa) e na Feteira (Faial) (41). 

Nos Açores, existem investigadores a desenvolver um estudo sobre a criação de 

lapas em aquacultura, o AQUAINVERT. Este envolve o instituto Okeanos, da 

Universidade dos Açores e as universidades da Madeira e das Canárias. O objetivo do 

projeto é promover o desenvolvimento de uma aquacultura sustentável e inovadora para 

a produção de invertebrados marinhos de interesse comercial, de forma a diversificar as 

atividades produtivas ambientalmente compatíveis. Entre as várias vertentes do programa 

está uma primeira troca de experiências entre universidades e a produção de macroalgas, 

para alimentar os adultos e efetuar os primeiros testes de cultivo multitrófico (41). 
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 2.5.3. Análise swot da aquacultura nos Açores 

 

 

Forças Fraquezas 

- Não existência de conflitos entre a pesca 

comercial e a aquacultura 

- Qualidade da água do mar 

- Existência de controlo da atividade 

aquícola 

- Foram determinados os melhores locais 

para a exploração aquícola no mar 

- Existência de aquacultura costeira e 

offshore 

-Inovação do setor aquícola (tecnologia 

aliada à aquacultura) 

-Capacidade de produção de espécies locais 

- produção de espécies de elevado valor 

comercial 

- Falta de formação específica para a 

aquacultura 

- Extensas linhas de costa pouco propícias à 

implantação de explorações aquícolas  

- Elevado hidrodinamismo 

- Inexistência de plataforma continental 

- Poucos projetos com rentabilidade comercial 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, 

das Pescas e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Investimento na produção de 

conhecimento aquícola  

- Existência de legislação relativa à 

aquacultura 

- Extensa Zona Económica Exclusiva (locais 

de excelência para cultivos offshore) 

- Elevada diversidade de espécies permitidas 

para a produção aquícola 

- Criação de emprego 

- Algumas iniciativas experimentais 

aquícolas (de peixe, algas e bivalves) na 

região 

- Dificuldades nos licenciamentos 

- Resistência social e desconhecimento do 

público em geral em relação à aquacultura 

- Falta de locais adequados para a 

implementação de estruturas aquícolas em 

terra  

- Falta de um centro de investigação 

especificado para o setor aquícola 
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2.6. Madeira 
 

2.6.1. Enquadramento socioeconómico (16) 

Estado-membro | Portugal 

Localização| O arquipélago está situado no Oceano Atlântico, a 978 km a 

sudoeste de Lisboa e a cerca de 700 km da costa africana. Este arquipélago é constituído 

pelas ilhas: Madeira, Porto Santo, desertas e selvagens. 

Superfície | 801.52 km²  

População | 256.424 habitantes  

Densidade populacional | 319.9 habitantes/km²  

Cidade com mais população| Funchal 

Principais atividades económicas | A economia assenta fundamentalmente no 

setor dos serviços, sendo o turismo a principal fonte de receitas da região. 

Os principais produtos agrícolas são a banana, as flores, o vinho e a cana-de-

açúcar. 

A indústria da Madeira é composta por pequenas e médias empresas, nelas 

predominam atividades artesanais (bordados, tapeçaria e objetos em vime) e 

agroalimentares (de bebidas e tabaco) (21). 

Pescas | As pescas têm especial importância em determinadas comunidades dela 

dependentes. Neste setor, estão registadas cerca de 100 embarcações e 700 pescadores 

(2021). A frota da Região Autónoma da Madeira é constituída essencialmente por 

embarcações costeiras, que contribuem para uma pesca sustentável e responsável. As 

embarcações de pesca da Madeira são as mais velhas de toda a frota nacional. Segundo a 

Coopescamadeira, existe uma grande falta de investimento comunitário na frota regional, 

o que não compreendem devido ao carácter artesanal da pesca madeirense (33).  

 

 

 

2.6.2. Aquacultura na Madeira 

 

 O desenvolvimento aquícola da Madeira apresenta a seguinte ordem 

cronológica: (36): 
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• 1996 – Projeto piloto offshore de aquacultura na Baía d’Abra; 

• 2002 – Centro de Maricultura da Calheta/Maternidade; 

• 2004 – Primeira piscicultura comercial; 

• 2013 – Primeira unidade de seleção e pesagem; 

• 2017 – MARISMAR (3ª piscicultura comercial). 

A Região Autónoma da Madeira tem um grande potencial para a piscicultura em 

mar aberto, pois dispõe de excelentes condições ambientais e de ordenamento marítimo. 

As temperaturas médias da água do mar são estáveis ao longo do ano, significativamente 

mais elevadas em comparação com a Europa continental, o que se traduz num ambiente 

propício ao rápido crescimento das culturas. Por outro lado, a baixa produtividade 

primária natural do mar, não favorece o cultivo de organismos filtradores. Estes 

organismos, por sua vez, controlam outros que se fixam e proliferam as estruturas de 

cultura, que por exemplo, no caso das redes, dificultam a renovação da água e implicam 

maiores cuidados e custos de manutenção. A morfologia, as fortes correntes marítimas e 

a ondulação previnem a poluição das águas e os impactos nos fundos marítimos. A 

salinidade é estável e a ondulação na costa sul da ilha da Madeira é fraca. A Região dispõe 

de pessoal qualificado, boas infraestruturas portuárias, boas acessibilidades terrestres e 

facilidade no escoamento do produto. No entanto, verifica-se a limitação de licenças 

devido à opinião pública ser contra a existência de mais jaulas no mar, por motivos de 

impacte visual/turismo, ou seja, a opinião pública é parcialmente negativa. Quanto à 

competição entre a aquacultura e a pesca, esta só se verifica ao nível da venda da dourada 

(Sparus aurata). Existe alguma importação proveniente de países terceiros, no entanto, 

não é significativa. A aquacultura é uma indústria importante para as políticas de 

economia azul da Região Autónoma da Madeira (36) . 

Foram efetuados estudos científicos para selecionar os locais propícios à 

aquacultura em mar aberto, sendo elaborado um Plano de Ordenamento da Aquacultura 

Marinha da Região Autónoma da Madeira – POAMAR (Resolução da Presidência do 

Governo Regional nº 1025/2016, Jornal Oficial, I série, nº227, 28 de dezembro de 2016), 

cujas medidas de criação de zonas de interesse aquícola em mar aberto e a gestão das 

mesmas, foram posteriormente integradas no Plano de Situação de Ordenamento de 

Espaço Marítimo Nacional para as subdivisões Continente, Madeira e Plataforma 

Continental Estendida – PSOEM (Resolução do Conselho de Ministros nº203-A/2019, 

Diário da República 1ª série, 30 de dezembro de 2019). O PSOEM integra 
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harmoniosamente e de forma sustentável, a utilização de espaços marítimos para diversas 

atividades económicas, recreativas, desportivas e para a conservação. As áreas criadas 

através do POAMAR, para a instalação de pisciculturas flutuantes em mar aberto 

permitem, ainda, a cultura de outras espécies em sistemas integrados (42). 

O POAMAR, determinou cinco Zonas de Interesse Aquícola (ZIA) na costa sul da 

Madeira, que estão subdivididas em várias áreas passíveis de licenciamento: Baía d’Abra, 

Cabo Girão, Anjos, Arco da Calheta e Calheta – Jardim do Mar/Paul do Mar. A 

delimitação destas áreas teve em conta as seguintes condições (42): 

• Os lotes encontram-se à barimétrica dos 20 metros e dos 80 metros de 

profundidade e junto à costa; 

• Estas áreas são compostas por lotes com cerca de 1 km2, incluindo: corredores de 

navegação para permitir as deslocações até às jaulas e uma área de segurança para 

a produção aquícola; 

• As áreas não coincidem com zonas de outras atividades que utilizem os fundos 

marinhos; 

• As áreas não se encontram em corredores de acesso a portos e a marinas; 

• Algumas das áreas encontram-se próximas do Centro de Maricultura da Calheta, 

permitindo o desenvolvimento de atividades de investigação; 

• As áreas não coincidem com zonas de pesca relevantes ou de importância vital 

para as comunidades piscatórias locais. 

A investigação, o desenvolvimento técnico e a inovação (IDT&I), são essenciais 

para o setor aquícola, pois permitem a introdução de novas tecnologias e metodologias 

que servem de suporte ao mesmo. O Centro de Maricultura da Calheta (CMC), criado 

pelo Governo Regional em 2000, tem vindo apoiar técnica e cientificamente a indústria 

da aquacultura marinha, através de: serviços de extensão com apoio técnico às 

pisciculturas privadas, formação profissional, projetos de investigação de novas espécies 

e tecnologias marinhas, projetos piloto e produção de juvenis fornecidos aos piscicultores 

privados. Quanto aos projetos que envolvem o CMC e IDT&I, podemos destacar  projetos 

com os seguintes obejtivos: melhorar a qualidade de ovos; cultivar ouriços, lapas e 

diversas espécies de peixe (como o pargo, o sargo comum, entre outros), obtenção de 

novas fontes de alimentação sustentável para os peixes de cultura, inseridos por exemplo, 

na Economia Azul.  
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Estes projetos, são realizados em colaboração com centros de investigação 

nacionais e internacionais, no âmbito do Observatório Oceânico da Madeira, que conta 

com apoios financeiros de programas da UE (42). 

 Na tabela 4 podemos observar a comparação entre a aquacultura de água doce e 

a aquacultura marinha na Madeira.  

 Tabela 4 - Comparação da aquacultura de água doce e da aquacultura marinha na Madeira 

(CoopescaMadeira, 2020) 

 

 Aquacultura de água 

doce 

Aquacultura marinha 

Ano de arranque 1988 1996 

Espécies de criação Truta arco-íris 

(Oncorhynchus mykiss) 

Dourada (Sparus aurata) 

Métodos de produção  Raceways Jaulas marinhas 

Tonelagem produzida 

por espécie (2020) 

15 ton Cerca de 1000 ton 

Capacidade de produção 

estimada (margem de 

crescimento) 

60 ton  

Previsões (2020+1) 30 ton 1200 ton 

Número de empresas 

envolvidas  

1  

Número de empresas 

envolvidas (<20 ton/ano) 

 0 

Número de empresas 

envolvidas (20 a 100 

ton/ano) 

 0 

Número de empresas 

envolvidas (100 a 500 

ton/ano) 

 3 

Número de empregos 

diretos  

1 30 

Valor de vendas de 

aquacultura 

 5 milhões EUR 
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Tanto a aquacultura de água doce, como a marinha, contam com uma incubadora 

local. A incubadora local para a aquacultura marinha tem a capacidade de produzir 

300.000 juvenis por ano e também importa de Espanha e de França.  Relativamente ao 

apoio logístico, a Madeira conta o centro de maricultura da Calheta, no entanto, não 

existem centros técnicos nem cooperativas diretamente relacionadas com o setor 

aquícola. Existem programas de formação aquícola na região (43). 

Os produtos aquícolas, têm como principal destino Portugal Continental. 70% das 

vendas locais tem como destino os supermercados e os outros 30% têm como destino as 

vendas diretas, a restauração, a indústria de congelados, entre outros (a distribuição local 

garante o fornecimento de um produto fresco inteiro, congelado, em filete ou escaldado). 

Atualmente existem 2 candidatos a projetos relacionados com a aquacultura marinha (43). 

Existem 3 pisciculturas em funcionamento na Madeira: a ILHAPEIXE, a 

AQUABAÍA, e a MARISMAR. As pisciculturas têm equipamentos e capacidades de 

produção variável: 8 jaulas de cultura para uma produção de 350 ton/ano na Baía d’Abra, 

20 jaulas de cultura para uma produção de cerca de 800 ton/ano no Cabo Girão e 10 jaulas 

para 550 ton/ano no Arco da Calheta. As jaulas utilizadas na aquacultura marinha têm um 

diâmetro entre 25 e 50 metros, uma profundidade (dentro das jaulas) entre 3 m e 15 m, e 

uma profundidade em relação ao fundo marinho de 40 a 50 metros (43).  

Os auxílios à produção aquícola em euros/kg para a produção, verificam-se num 

apoio de 365 €/ton para uma quantidade máxima anual de 600 ton, e para a 

comercialização, um apoio de 580 €/ton para uma quantidade máxima anual de 450 ton 

(vendas para fora da Madeira) (43). 

Como podemos verificar na tabela supramencionada, a principal espécie 

produzida é a dourada (Sparus aurata), no entanto, têm sido efetuados testes 

experimentais e comerciais com outras espécies, como o sargo comum (Diplodus sargos), 

o pargo comum (Pargos pargos), o dourado (Coryphaena hippurus) e o lírio (Seriola sp), 

embora nenhuma destas espécies tenha atingido valores de produção de interesse (42). 

A Estratégia Nacional para o Mar 2021-2030 defende a promoção da aquacultura 

multitrófica integrada como forma de “aumentar a capacidade produtiva e diversificar a 

produção”, diminuindo os impactos no meio marinho. “A transformação e 

comercialização dos produtos da pesca e da aquacultura é um fator de valorização dos 

mesmos, devendo os seus coprodutos ser aproveitados e valorizados”, refere o 

documento. Este documento refere ainda que “a escassez de alguma matéria-prima para 
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abastecimento da indústria de transformação de pescado, agravada pela diminuição de 

alguns stocks, restrições às capturas e, sobretudo, aumento do consumo a nível mundial, 

forçam a indústria nacional a procurar alternativas com origem na aquacultura.” Pretende-

se, ainda, duplicar o número de trabalhadores com ensino pós-secundário nas atividades 

ligadas ao mar até 2030 (44). 

 

2.6.3. Análise swot da aquacultura na Madeira 

Forças Fraquezas 

- A região dispõe de pessoal qualificado 

- Boas infraestruturas portuárias 

- Boas acessibilidades terrestres  

- Promoção da conservação e da sustentabilidade 

- Existência de uma Maternidade 

- Existência de 3 pisciculturas comerciais 

- Projetos aquícolas em conjunto com várias entidades da 

área 

-Existência de aquacultura marinha e aquacultura de água 

doce 

- Existência de unidade de seleção e pesagem 

- Fornecimento de produtos aquícolas frescos  

- Não existem centros técnicos, nem 

cooperativas diretamente relacionadas com o 

setor aquícola 

- Pouca diversificação de espécies produzidas 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e 

da Aquacultura (FEAMPA) 

- Apoio técnico e científico ao setor da aquacultura 

marinha  

- Existência de candidatos a projetos relacionados com a 

aquacultura marinha 

- As zonas de interesse aquícola foram devidamente 

delimitadas 

- Grande potencial para a piscicultura em mar aberto  

- Temperaturas médias da água do mar estáveis ao longo 

do ano  

- Baixa produtividade primária natural do 

mar, o que não permite a cultura de 

organismos filtradores 

-Limitação de licenciamento  

- Opinião pública negativa quanto à 

aquacultura devido à falta de informação 

- Opinião pública contrária a mais jaulas no 

mar por motivos turísticos/visuais 
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2.7. Canárias 
2.7.1. Enquadramento socioeconómico (21) 

Estado-membro | Espanha 

Localização | Situa-se no Oceano Atlântico, no noroeste do continente africano, próximo 

da costa sul de Marrocos e a norte do Saara.  

Superfície | 7.447 km²   

População | 2.108.121  

Densidade populacional | 283 hab./km²  

Capitais administrativas | Santa Cruz de Tenerife e Las Palmas de Gran Canaria 

Principais atividades económicas | As atividades tradicionais das Canárias são: a 

produção de banana, de tomate e de batata; a criação de gado; a pesca; a piscicultura; a 

produção de plantas e flores; a vinicultura; a indústria agroalimentar e a dessalinização 

da água do mar. Quanto a outras atividades, a região conta com a investigação e o 

desenvolvimento em biomedicina, em astronomia e com o turismo (16). 

- Condições de costa aberta, fortes correntes marítimas e 

ondulação, previnem a poluição das águas em certas 

áreas e os impactos nos fundos marítimos 

- Salinidade estável 

- Aposta na aquacultura multitrófica integrada 

- Facilidade de escoamento do produto 

- A fraca ondulação na costa sul da Ilha da Madeira  

- Auxílios financeiros regionais à produção aquícola 

- Estudos científicos para selecionar locais propícios à 

aquacultura em mar aberto 

- Realização de testes experimentais e comerciais no 

sentido de diversificar as espécies aquícolas na região 

- Existência de programas de formação aquícola na 

região 

- Existência de centros de investigação 
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Pescas| A frota pesqueira é artesanal, pequena e visa a captura de espécies existentes nas 

costas insulares, nomeadamente e. No entanto, as técnicas de pescas usadas mudam, 

dependendo: das espécies alvo, da época do ano e das condições meteorológicas (a pesca 

por arrasto é proibida). Atualmente as Canárias contam com 756 embarcações e cerca de 

1000 pescadores (33).  

 

 

 

 

2.7.2. Aquacultura nas Canárias 

O Plano Estratégico para a Aquacultura nas Canárias (PEACAN), pretendeu 

planear o desenvolvimento da aquacultura no período 2014-2020, de acordo com as 

diretrizes europeias, os princípios da Política Comum das Pescas (PCP), o Fundo 

Marítimo Europeu e das Pescas (FEMP) e, o Plano Estratégico Plurianual para a 

Aquacultura Espanhola (45). 

A aquacultura nas Canárias é regida pelo Decreto 102/2018, de 9 de julho, que 

aprovou definitivamente o Plano Regional de Gestão Aquícola nas Canárias (Plan 

Regional de Ordenacion de la Acuicultura de Canarias – PROAC). O PROAC é um 

instrumento de gestão da atividade aquícola, que divide o domínio público marítimo-

terrestre por zonas, classificadas como: proibidas, aptas e de interesse aquícola. Este plano 

determina ainda, a localização das explorações aquícolas, as espécies proibidas e as 

espécies de interesse aquícola, e fixa, entre outras questões, os tipos de estabelecimentos 

aquícolas e as suas características técnicas (46).  A Direcção-Geral das Pescas do Governo 

das Canárias publicou o mapeamento da aquacultura para as Ilhas, numa plataforma 

online: IDE- Infraestruturas de Dados Espaciais das Canárias (Fig.23). Esta plataforma é 

o expoente da estratégia de livre divulgação de informação geográfica e territorial do 

Governo das Ilhas Canárias e foi lançada a 26 de maio de 2008, com o objetivo de 

proporcionar às administrações públicas, aos profissionais e aos cidadãos, o acesso à 

informação geográfica das Canárias (47). 

A aquacultura nas Canárias teve início nos anos 80 do século XX em Tenerife, 

mas só no final dos anos 90 é que este sistema produtivo se estabeleceu como uma 

 
3 https://visor.grafcan.es/visor3D/default.php?svc=svcPROAC&lat=28.99467798289429&lng=-

20.18703699491696&range=814266. 
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indústria (48). No arquipélago, realiza-se a última fase do cultivo: a engorda da espécie 

no meio marinho. As espécies autorizadas para engorda são: a dourada (Sparus autara), 

o robalo (Dicentrarchus labrax) e algumas espécies de atum (Thunnus obesus e Thunnus 

albacares) (49). 

O desenvolvimento industrial da aquacultura de água doce nas Ilhas Canárias 

ainda não é significativo, embora haja interesse na produção de microalgas e na 

aquaponia. A aquacultura marinha arrancou em 1995 e as espécies produzidas são 

maioritariamente: a dourada (Sparus autara) e o robalo (Dicentrarchus labrax). Os 

alevinos utilizados nesta produção são importados, e o sistema de cultura mais utilizado 

na piscicultura é o de jaulas marinhas flutuantes. Só existe uma empresa que realiza 

aquacultura em terra e que realiza todo o ciclo de vida das espécies que produz, embora 

a sua produção seja praticamente para autoconsumo (36). 

 

 

Fig.2 – Zonamento da aquacultura nas Canárias 

 

Em 2019, nas Canárias, foram consumidas aproximadamente 100.000 ton de 

produtos aquáticos (76% da pesca e 24% da aquacultura), processados localmente, 25 % 

absorvido pelo mercado local e, os restantes 75%, exportados. Atualmente, existem 5 

empresas comercializadoras relacionadas com o setor aquícola (49).  

Em 2020, o volume da produção aquícola foi de 2380 ton de dourada (Sparus 

autara) e 5793 ton de (Dicentrarchus labrax). As Canárias contam com uma incubadora 

local e com 18 empresas envolvidas no setor aquícola (100 a 500 ton/ano). O número de 

empregos diretamente relacionados com a aquacultura marinha é cerca de 250 e o 

montante gerado é de aproximadamente 43 Milhões de euros. Relativamente ao apoio 
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logístico, o setor aquícola marinho conta com um centro de investigação e com centros 

de formação. Não existem centros técnicos, nem cooperativas e a perceção da aquacultura 

pelo público em geral, não é a melhor (36). 

O interesse por projetos aquícolas na região é notório, no entanto, torna-se 

limitado, devido à complexidade administrativa e à dificuldade em obter licenças. O apoio 

bancário ao setor é muito reduzido e seria muito difícil este setor sobreviver sem o apoio 

do FEAMPA. Quanto a constrangimentos regulamentares, há necessidade de cumprir as 

normas europeias, nacionais e locais (torna-se difícil para os produtores aquícolas 

cumprirem todos os regulamentos), o que requer uma simplificação e harmonização dos 

regulamentos. Não se verifica a competição da aquacultura com a atividade pesqueira, 

mas sim com os subsídios para estas atividades e existe uma concorrência das importações 

provenientes de países terceiros (os produtos importados, entram na região com preços 

mais baixos que os locais) (36). 

Devido à da temperatura da água nas Canárias (que é propícia para que as espécies 

aquícolas atinjam o tamanho comercial, num período de tempo mais curto) é possível o 

fornecimento de produtos durante todo o ano, numa grande variedade de tamanhos. Em 

2020, estavam a ser efetuadas experiências para permitir a diversificação das espécies de 

peixes e moluscos para cultivo. As autoridades regionais apoiam o sector, considerando-

o como estratégico para o desenvolvimento do "crescimento azul" nas Canárias. No geral, 

o objetivo é praticar uma aquacultura sustentável, com o cultivo de peixes cada vez 

mais saudáveis e de melhor qualidade, que cheguem ao consumidor final em boas 

condições, no entanto, é necessário agilizar as políticas locais de modo a acelerar o 

desenvolvimento do setor (49).  

O ECOAQUA (Instituto Universitário de Aquacultura e Ecossistemas Marinhos 

Sustentáveis), é um centro de pesquisa de excelência da Universidade de Las Palmas. 

Tem como objetivo a promoção da investigação e da inovação, a formação pós-graduada 

em aquacultura e a conservação e uso sustentável dos recursos costeiros. Este é um 

instituto multidisciplinar que reúne especialistas de diferentes áreas do conhecimento, 

como: zoólogos, botânicos, fisiologistas, veterinários, agrónomos, patologistas, 

paleontólogos, oceanógrafos, juristas, economistas, etc., com um longo percurso de 

cooperação e desenvolvimento internacional (50). 

 

 

 



 
 

45/54 
 

 

2.7.3. Análise swot da aquacultura nas Canárias 

 

 

Forças Fraquezas 

- Interesse na produção de microalgas e na 

aquaponia 

- Plano Estratégico para a Aquacultura nas 

Canárias (2014-2020) 

- Realização de experiências para permitir a 

diversificação das espécies  

- Plano Regional de Gestão Aquícola nas 

Canárias (PROAC) 

- Uma incubadora local 

- 18 empresas envolvidas no setor aquícola 

- Interesse por projetos aquícolas na região 

- Fornecimento de produtos aquícolas durante 

todo o ano 

- Promoção da prática de aquacultura 

sustentável  

- O desenvolvimento industrial da aquacultura 

de água doce não é significativo 

- Importação de alevinos para a aquacultura 

marinha  

- Não existem centros técnicos, nem 

cooperativas 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das 

Pescas e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Existência de legislação aquícola 

- Centro de investigação e centros de formação 

- Zonamento da aquacultura para as Canárias, 

numa plataforma online: IDE 

- Criação de empregos  

- Temperatura da água propícia para que as 

espécies atinjam o tamanho comercial num 

custo período de tempo 

- Apoio e reconhecimento do setor por parte 

das autoridades regionais 

- A perceção da aquacultura pelo público em 

geral é negativa 

- Dificuldade em obter licenças 

- Complexidade administrativa 

- Apoio bancário ao setor aquícola é reduzido 

- Dificilmente o setor aquícola sobreviveria 

sem o apoio do FEAMPA 

- Constrangimentos regulamentares  

- Concorrência das importações provenientes 

de países terceiros 

- Políticas locais são um entrave ao 

desenvolvimento do setor 
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2.8. Maiote 
2.8.1. Enquadramento socioeconómico (16) 

Estado-membro | França 

Localização | Arquipélago situado a sudoeste do Oceano Índico, entre o continente 

africano e Madagáscar, na entrada norte do Canal de Moçambique 

Superfície | 374 km²   

População | 235.132 habitantes (2016)  

Densidade populacional | 663 hab./km² 

Cidade com mais população | Dzaudi (de direito), no entanto a sede do conselho geral 

e a circunscrição administrativa encontram-se em Mamoudzou. 

Principais atividades económicas | A economia baseia-se maioritariamente na 

agricultura e no setor terciário. Os setores artesanais correspondem a atividades de 

subsistência. O setor do turismo apresenta potencial, mas há falta de infraestruturas. 

Pescas | Predomina a pesca artesanal. Frota composta maioritariamente por pequenas 

embarcações com uma média de 7 m de comprimento, que pescam em zonas costeiras e 

em alto mar. Estão registadas 150 embarcações e 820 pescadores em 2021. Em 2014, 

foram registados seis pequenos palangreiros de superfície, que pescam sobretudo nas 

águas das ilhas e dispõem de possibilidades de pesca em águas vizinhas sob a jurisdição 

das Comores, ao abrigo de um acordo negociado pela UE com este país terceiro. A frota 

de pesca de Maiote também inclui cinco grandes atuneiros cercadores que, operam 

seguindo a mesma estratégia que os cercadores de Reunião, com desembarques sobretudo 

nas Seicheles (17). 

 

2.8.2. Aquacultura em Maiote 

 

A estratégia de desenvolvimento da aquacultura tem sido objeto de um consenso 

entre todos os parceiros ligados ao setor aquícola: o IFREMER, a Unidade Territorial 

Maiote da Direção Marítima do Oceano Índico Sul (UTM-DMSOI), a Prefeitura de 

Maiote, a Câmara de Agricultura, Pesca e Aquacultura de Maiote (CAPAM), o Parque 

Natural Marinho de Maiote, o Centro Universitário de Formação e Investigação de Maiote 

(CUFR), a Escola de Formação Marítima (EAM), o Batalhão de Serviço Militar Adaptado 

(BSMA) e profissionais e peritos sob a direção do Conselho Geral de Maiote (51). 
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A aquacultura é uma atividade iniciou em 2001, com a empresa Mayotte 

Aquaculture, que produzia umbrina (como na Martinica, La Réunion e Guadalupe). A 

produção de alevinos era assegurada pela incubadora da associação AquaMay, com ajudas 

diretas do Estado e da coletividade territorial. A produção aquícola da Mayotte 

Aquaculture, que era a locomotiva do sector, (cerca de 180 toneladas por ano) destinava-

se à exportação e, portanto, dependia do transporte aéreo. Os custos de transporte 

tornaram-se muito elevados, o que resultou no encerramento desta empresa 

(posteriormente adquirida pela Aqua-Mater). A departamentalização de Mayotte e o seu 

acesso ao estatuto de região ultraperiférica são altamente responsáveis pelo 

desaparecimento de Aquamay (desaparecimento da ajuda ao funcionamento). Após a 

cessação da atividade desta estrutura, Mayotte perdeu a sua incubadora e o seu stock de 

reprodutores, o que significa um retrocesso de 15 anos. Estas mudanças levaram a que  

atividade aquícola da ilha estagna-se. (19). 

A colaboração entre o Parque Natural Marinho de Maiote, o IFREMER e o 

Conseil Départemental de Mayotte, permitiram, entre 2015 e 2019 financiar um estudo 

sobre os impactos ambientais da piscicultura marinha, realizado em várias fases: 

experiências laboratoriais, parametrização de modelos, análises de cenários e verificações 

de campo (19).  

Na sequência do estudo supramencionado, surgiu o projeto “CAPAMAYOTTE 2” 

(capacidade de suporte ambiental de locais candidatos para piscicultura). Este projeto teve 

como objetivo desenvolver a aquacultura sustentável em Maiote, considerando os 

impactos ambientais provocados, otimizando as práticas de aquacultura para maximizar 

a produção, enquanto minimiza os impactos ambientais.  Esta avaliação é feita com base 

num método que combina instrumentos de modelação a vários níveis (individual, 

exploração e industrial), e, com a análise de cenários, (dependendo do ambiente 

hidrodinâmico e do sistema de piscicultura). Está previsto alargar a aplicação deste 

modelo a várias espécies aquícolas. Os projetos do IFREMER, que utilizam o método 

desenvolvido em Maiote, estão a ser implementados na Polinésia Francesa (projeto 

QUALISANT) e na Córsega (projeto EPURVAL2) (52). 

Em Maiote, a aquacultura marinha está baseada na produção do peixe umbrina 

(Scianops ocellata). É de salientar que, o estabelecimento de uma atividade aquícola 

significativa requer um processo de formação muito longo, o que muitas vezes não é 

compatível com as capacidades financeiras dos promotores (19). 
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A indústria aquícola de Maiote está em fase de recuperação. O mercado de Maiote 

tem um défice de peixe e a oferta de peixe da indústria pesqueira não será suficiente para 

cobrir a procura crescente (51). 

O Conselho Geral de Mayotte propõe um programa para reiniciar o sector e atingir 

ambiciosos objetivos de produção. O programa proposto combina vários elementos 

complementares  (51): 

• Apoio concreto para a recuperação e desenvolvimento do sector: 

− Construção um novo centro de incubação para conseguir uma produção de 

600.000 alevinos, de 2 a 5g, por ano 

− Instalação e fixação de um stock de reprodutores em terra e no mar  

− Apoiar investimentos e organizações privadas ou públicas, que permitam 

desenvolver a produção de alevinos, para satisfazer as necessidades das 

empresas em crescimento 

− Desenvolver pequenas explorações para abastecer o mercado local 

− Apoio técnico e económico às explorações aquícolas existentes, de modo 

a estas atingirem o seu limiar de rentabilidade 

− Reorganizar o apoio administrativo para a instalação de pequenas 

explorações aquícolas (circuito administrativo, pré-seleção dos locais de 

aquacultura e envolvimento de financiadores privados) 

• Projetos de investigação, desenvolvimento e formação: 

− Elevar a produção de umbrina a um alto nível técnico e científico, à escala 

local, regional e inter-regional  

− Apostar na formação de aquicultores  

• Abordagem de desenvolvimento aquícola sustentável: 

− Desenvolvimento de um modelo de aquacultura sustentável e em 

conformidade com os objetivos do plano de Gestão do Parque Natural 

Marinho Maiote 

− Respeitar a capacidade de carga dos locais de aquacultura e da lagoa 

− Minimizar as descargas e reduzir o impacte sobre o ambiente, promovendo 

a aplicação de boas práticas de aquacultura 

− Valorizar a biodiversidade da lagoa no âmbito da aquacultura integrada 

− Diversificar as espécies produzidas, utilizando espécies locais –  Projet 

d’aquaculture multitrophique intégrée et évolutive (AMIE) 
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− Promover atividades que estejam em conformidade com os objetivos 

europeus, com baixas emissões de carbono e que satisfaçam os critérios de 

elegibilidade do FEAMPA 

 

2.8.3. Análise swot da aquacultura na Maiote 

 

Forças Fraquezas 

- Lagoa de Maiote: vasta zona propicia ao 

desenvolvimento da aquacultura marinha 

sustentável 

- Projeto CAPAMAYOTTE 2: desenvolvimento 

de uma ferramenta de modelagem preditiva dos 

impactos ambientais, destinada a facilitar 

futuras instalações 

- RSMA: formação de trabalhadores aquícolas, 

como parte do serviço militar adaptado 

- Dificuldades técnicas e financeiras dos 

operadores existentes 

- Pouca diversificação de espécies aquícolas 

- A indústria aquícola de Maiote tem estado 

estagnada, desde 2014  

- Não existe aquacultura de água doce  

- Não existe uma incubadora, um centro 

técnico ou formação local 

- Poucas possibilidades na obtenção de 

alevinos, de regiões limítrofes 

- Fraca estruturação do sector 

Oportunidades Ameaças 

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das 

Pescas e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Foi proposto um programa para relançar o 

setor aquícola de Maiote 

- Várias entidades interessadas em relançar o 

setor aquícola  

- Surgimento de pequenas empresas aquícolas 

- Criação de emprego e de riqueza sobre a ilha 

- Redução da dependência alimentar 

- Obstáculos estruturais (encerramento das 

empresas Mayotte Aquaculture e AquaMay) 

- Dificuldades administrativas e 

regulamentares 

- Obstáculos técnico-científicos 

- Dificuldades financeiras dos promotores 
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2.9. Reunião 
 

2.9.1. Enquadramento socioeconómico (16) 

Estado-membro | França 

Localização | Situa-se no sudoeste do Oceano Índico, entre o continente africano e 

Madagáscar, na entrada norte do canal de Moçambique. 

Superfície | 2 512 km ²  

População | 850 996 habitantes (2016)  

Densidade populacional | 339,7hab./km²  

Cidade com mais população | São Dinis 

Principais atividades económicas | Tem como atividades tradicionais a agricultura 

(principalmente a cana-de-açúcar) e as pescas. Outras atividades estão relacionadas com 

o turismo, a indústria agroalimentar, a investigação biomédica, as tecnologias relativas à 

cultura de microalgas, bem como a indústria da energia solar.  

Pescas| Frota pesqueira é composta por cerca de 80 embarcações, a maioria inferior a 

12m. Existem embarcações maiores de 12m para a pesca de atum (alto mar) através de 

uma rede de FADs ancorados ao largo, em torno da ilha. Um segmento de palangreiros 

operam nas áreas sob jurisdição de Madagáscar, ao abrigo de um acordo celebrado pela 

UE com este país terceiro. Além disso, um segmento de dois grandes atuneiros 

cercadores, exploram as zonas de pesca ao largo norte das ilhas, em alto mar, e nas áreas 

sob jurisdição de países terceiros, ao abrigo de acordos celebrados entre a UE, por um 

lado, e as Seicheles, Madagáscar, a Maurícia e Comores, por outro (17).  

 

2.9.2. Aquacultura na Reunião 

 

Depois de 2010, a aquacultura na Reunião regrediu e depois estagnou (19).   

A Association Réunionnaise pour le Développement de l'Aquaculture (ARDA) 

apoiado pela coletividade territorial, esteve na origem da criação de um centro técnico 

dedicado à aquacultura de água doce e à ferme aquacole des Mascareignes (FAM) no 

único local adequado para a piscicultura marinha na Baía de Saint Paul. Esta associação 

possuía um stock de reprodutores de umbrina, que foi objeto de um programa de estudo 

e seleção genética conduzido conjuntamente pelo IFREMER e pela UAOM (Union des 
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Aquaculteurs de l'Outremer), que agrupou as estruturas de desenvolvimento das RUPs 

francesas. (19) 

A FAM produziu cerca de 50T/ano de umbrina até ao seu desaparecimento, em 

2016.  A exploração, num contexto desfavorável, não foi capaz de mobilizar o capital 

necessário para o seu desenvolvimento. Posteriormente, a aquacultura marinha em terra, 

parece ser o único caminho de desenvolvimento possível. (19) 

A aquacultura de água doce, na Reunião, assenta na produção de truta-marisca 

(Salmo truta) e tilápia (Oreochromis niloticus). A produção total das 4 explorações ativas 

em 2019, foi cerca de 75 toneladas (40 toneladas de tilápias e 35 toneladas de trutas). A 

ração usada na aquacultura de água doce, na região, é fornecida pela Nutrima,  (53). 

Os ovos de truta são comprados na França continental e os alevinos de tilápia 

vermelha são fornecidos localmente. Em 2019, estavam a ser consolidadas 3 explorações 

de produção, em pequena escala, de espirulina (19). 

O setor aquícola da região promove a criação de valor para o território e empregos 

para os seus habitantes. É de frisar que 100% da produção aquícola é usada no consumo 

local. A produção de truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss), depois de 2019, passou a ter 

um rótulo de origem da Reunião e está em desenvolvimento um projeto semelhante, para 

as espécies de tilápia (54). 

Há também algumas empresas pioneiras de aquapónica e um projeto de produção 

de caviar de esturjão. 

A Aquaponie Réunion é uma empresa, que está localizada em Marla, no Cirque 

de Mafate, no Parque Nacional da Reunião. Esta promove o desenvolvimento da 

aquaponia e da aquacultura multitrófica integrada, onde as tilápias são cultivadas em 

reservatórios e a riqueza de nutrientes da água desses reservatórios é bombeada para leitos 

hidropónicos, onde vegetais, ervas, flores e outras culturas absorvem nutrientes para o 

seu crescimento, enquanto purificam a água da cultura, que retoma às lagoas de 

piscicultura (55). 
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2.9.3. Análise swot da aquacultura na Reunião 

 

Forças Fraquezas 

- Consolidação de exploração em pequena escala 

de espirulina 

- O setor aquícola da região promove a criação 

de valor para o território 

- Potencial da aquaponia 

- Escassos locais propícios ao desenvolvimento 

de aquacultura marinha 

- Desaparecimento da única empresa de 

aquicultura marinha 

- Ausência de um centro técnico e um centro de 

formação 

- Frágil estruturação do sector e falta de apoio 

técnico aos operadores 

- Pouca diversidade de espécies aquícolas 

 

Oportunidades Ameaças 

- Procura do mercado local  

- Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das 

Pescas e da Aquacultura (FEAMPA) 

- Empregabilidade  

- Existência de um rótulo de origem da Reunião 

para a Truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss), - 

um projeto semelhante para as espécies de 

tilápia 

- Iniciativas promotoras da aquacultura 

sustentável (como a empresa Aquaponie 

Réunion, que promove a aquaponia e a 

aquacultura multitrófica integrada) 

- Instabilidade organizacional 

- Falta de apoio técnico 
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Conclusão 
 

Embora a aquicultura seja o sector alimentar de mais rápido crescimento no 

mundo, as regiões ultraperiféricas encontram-se em níveis de desenvolvimento desta 

atividade, muito diferentes.  

Considerando as várias dificuldades sentidas ao longo deste ano e meio de efetivo 

funcionamento quando tentamos discutir problemáticas associadas a aquacultura e a 

consequente dificuldade em redigir recomendações informadas, o CCRUP decidiu 

elaborar um breve estudo sobre a aquicultura nas Regiões Ultraperiféricas e a respetiva 

analise SWOT da informação recolhida, para tentar compreender o que nos assemelha e 

distingue, promovendo discussões mais assertivas, tanto internas como com a Comissão 

Europeia e Estados Membros, favorecendo a melhoria da informação para o 

desenvolvimento da aquacultura nas RUPs. 

Assim, o Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas concluiu: 

Graças ao apoio das políticas locais, as Canárias têm conseguido desenvolver uma 

produção aquícola significativa.  

Entre as RUP portuguesas, a Madeira é a mais desenvolvida, enquanto os Açores 

se encontram ainda numa fase experimental. No entanto, esta região já tem legislação 

específica que rege a aquicultura 

As regiões ultraperiféricas francesas estão muito atrasadas em termos do seu 

potencial de desenvolvimento, quer seja principalmente marinho, como na Martinica, 

Mayotte e Guadalupe, ou “em terra”, como na Reunião e na Guiana Francesa. São 

Martinho não tem atividade aquícola. A Mayotte tem de começar do zero. A Guiana 

Francesa está a lutar para iniciar o seu desenvolvimento. A Reunião, a Martinica e a 

Guadalupe produzem em conjunto menos de 100 toneladas/ano. 

O afastamento das RUP da Europa continental condiciona os contextos de 

produção (custos de importação) e limita a acessibilidade aos mercados mais exigentes. 

Assim, as Ilhas Canárias podem importar alevinos a baixo custo e exportar o seu 

peixe para a Europa continental. As RUP francesas, que têm de produzir os seus próprios 

alevins em pequena escala e limitar-se aos seus mercados domésticos.  

No entanto, todos concordam com a necessidade de desenvolver uma aquicultura 

sustentável com o objetivo de aumentar a parte da produção aquícola europeia e reduzir 
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a dependência alimentar dos territórios, preservando ao mesmo tempo o ambiente.  

As crises que estamos a viver, incluindo a do COVD 19, fazem deste último 

objetivo um dos elementos estratégicos de resiliência nas RUP. Existe uma vontade por 

parte de todas as entidades locais de apoiar o desenvolvimento da aquacultura. 

Embora o potencial se mantenha intacto, os obstáculos observados são 

frequentemente partilhados: 

-  Fortes restrições administrativas e regulamentares, 

- Fraca estruturação dos sectores, 

- Baixa atratividade do sector para a economia, 

- Fraco apoio bancário, 

- Ausência de incubadoras operacionais capazes de garantir o fornecimento de 

juvenis em quantidades e qualidade regulares, 

- Ausência de centros técnicos capazes de apoiar os sectores, 

- Custos de produção adicionais, devido à distância ao continente europeu; 

- Risco de ciclones/furacões; 

- Insuficientes recursos de investigação especificamente dedicados à aquacultura 

- Falta de controlo sobre a criação de espécies nativas, num contexto de 

regulamentação mais rigorosa sobre a introdução de espécies exóticas 

- Perceção negativa da catividade por parte do público em geral. 

As regiões ultraperiféricas beneficiam de vários pontos fortes (intrínsecos) e 

oportunidades (extrínsecos) relacionados com o sector aquícola, mas é ainda necessário 

desbloquear as ameaças identificadas, sejam elas financeiras, regulamentares, 

administrativas, científicas, técnicas, logísticas ou em termos de imagem perante o 

público em geral.  

É de salientar que o novo Regulamento FEAMPA (UE) 2021/1139 oferece uma 

nova oportunidade para o desenvolvimento da aquicultura para todas as regiões 

ultraperiféricas. É importante assegurar que a implementação do FEAMPA seja rápida, 

para que não conduza a um período de vazio que enfraqueceria ainda mais o sector. Este 

novo regulamento também deve ser mais eficiente do que a FEAMP no processamento 

de candidaturas. 

Este trabalho pretende servir de base para que a Comissão Europeia e os Estados 

Membros interessados, possam desenvolver estudos mais aprofundados sobre a 

Aquicultura nos nossos territórios, promovendo um melhor conhecimento e a 

determinação de medidas mais adequadas a este sector. 
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